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O governo brasileiro emi-
tiu ontem uma, nota oficial 
na qual mostra sua apreen-
são pela nova elevação na 
taxa de juros registrada 
nos Estados Unidos. A nota 
foi lida pelo porta-voz do 
Itamaraty, ministro Ber-
nardo Pericás, que expli-
cou que ela foi produto de 
uma conversa entre o pre-
sidente João Figueiredo e o 
chanceler Saraiva Guerrei-
ro, por telefone. O Rama-
raty está encaminhando a 
nota às suas embaixadas 
nos Estados Unidos e em 
países com alto grau de en-
dividamento. 

Antes de ler a nota do go-
verno, o porta-voz disse 
que ela estava sendo emiti-
da por decisão do presiden-
te da República. Após afir-
mar que a alta dos juros 
acarreta considerável 
agravamento do ônus re-
presentado pelo serviço da 
divida, para os numerosos 
países em desenvolvimento 
endividados, a nota diz tex-
tualmente que "os efeitos 
desse aumento anulam 
parte significativa dos re-
sultados dos esforços de 
ajustamento e em nada 
contribuem para manter a 
esperança de dias melho-
res queé tão necessária em 
momentos de dificuldades 
e sacrifícios". 

"SERIEDADE" 
O Brasil e outros países 

latino-americanos, segun-
do a nota, vêm dando à co-
munidade internacional 
reiteradas demonstrações 
da seriedade com que enca-
ram seus compromissos 
externos. "O governo bra-
sileiro espera que os gover-
nos dos países credores 
considerem, em suas deci-
sões de política econômica, 
as repercussões, por vezes 
graves, que podem elas  

acarretar para os países 
endividados e os meios de 
atenuá-las", conclui a nota. 

De acordo com o minis-
tro Bernardo Pericás, os 
ministros da Fazenda, Er-
nane Galvêas, e do Plane-
jamento, Delfim Netto, fo-
ram informados da nota e 
de seu conteúdo posterior-
mente a sua emissão, no fi-
nal da tarde de ontem. Am-
bos os ministros já esta-
vam fora de Brasília. Del-
fim em Washington e Gal-
vêas no Rio, pouco antes de 
também viajar para os 
EUA. 


